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TRE-AM envia 583 urnas 
para 11 municípios
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TRE-AM

Equipamentos seguem lacrados e 
preparados para o dia da votação

DE OLHO 
NO PODER

NÃO CURTIR   

  

O Exército brasileiro 
coordena, esta semana, 
exercício, com o obje-
tivo de preparar o país 
para o enfrentamento de 
ataques cibernéticos. O 
simulado é promovido 
pelo Comando de Defesa 
Cibernética da força, em 
parceria com a Marinha 
e a Força Aérea Brasilei-
ra (FAB). É a oitava edição 
do exercício, chamado de 
Guardião Cibernético.

Mais um caso de fe-
minicídio no Amazonas. 
Um homem de 39 anos 
foi preso em flagrante, 
na sexta-feira (18), sus-
peito de matar a compa-
nheira, de 24 anos, a gol-
pes de arma branca, na 
tarde do mesmo dia, no 
município de Humaitá. 
A prisão foi efetuada pe-
las forças de segurança 
do município. Ele foi lo-
calizado escondido nos 
fundos de um quintal.

O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública de-
mitiu o ex-deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro 
do cargo de escrivão da 
Polícia Federal, por aban-
dono de cargo.  A deci-
são, publicada na edição 
de segunda-feira (21) do 
Diário Oficial da União, 
tem como base proces-
so administrativo disci-
plinar que concluiu pela 
ocorrência de faltas in-
justificadas por período 
superior a 30 dias conse-
cutivos. A demissão teve 
por base a Lei nº 15.047, 
de 2024, que prevê a pe-
nalidade para casos de 
abandono de cargo.

 
O Tribunal Regional Eleitoral 

do Amazonas (TRE-AM) ini-
ciou, neste domingo (20/09), 
a segunda fase da operação 
logística de distribuição das 
urnas eletrônicas para as Elei-
ções 2026. Nesta etapa, 583 
urnas eletrônicas serão enca-
minhados para 11 municípios 
atendidos pelo Polo Manaus: 
Apuí, Boca do Acre, Canutama, 
Fonte Boa, Guajará, Ipixuna, 
Jutaí, Manicoré, Novo Aripu-
anã, Pauini e Tapauá. 

 Além das urnas, foram en-
viados, também, os respec-
tivos suprimentos eleitorais 
como cabinas de votação e 
material de apoio. Após serem 
retirados da sede do TRE-AM, 
no bairro Aleixo, em Manaus, 
os equipamentos passam 
por uma etapa de embala-
gem especial em depósito 
contratado pelo Tribunal. O 
embarque para os municípios 
está previsto acontecer nesta 
segunda-feira (21/09), a partir 
das 14h. 

 Segundo o assessor de 
Gestão das Eleições do TRE-
-AM, Marcelo Sussuarana, as 
urnas encaminhadas nesta 
etapa já se encontram pre-
paradas para operar no dia do 
pleito, contendo a carga com 
informações dos candidatos e 
eleitores de cada zona. “Para 
este tipo de transporte, de 
urnas já preparadas e lacradas 
para a eleição, não utilizamos 
meios de transporte regulares 
ou ordinários. Todo o desloca-
mento é feito via fretamen-
to exclusivo — seja por via 
aérea, fluvial ou terrestre —, 
garantindo a integridade dos 
equipamentos e superando 
os desafios da estiagem nos 
rios da região”, destaca Sus-
suarana.

 Após a inserção dos dados 
dos candidatos aptos e da lista 
de eleitores correspondente a 
cada seção eleitoral, os equi-
pamentos recebem lacres fí-
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sicos de segurança, produzi-
dos pela Casa da Moeda, que 
vedam os canais de entrada 
de informação. Caso o lacre 
seja violado, como medida de 
segurança, ele acusa por meio 
de uma mancha e do esfare-
lamento, não permitindo ser 
reconstituído. A primeira fase 
da operação logística come-
çou em agosto e contemplou 
26 polos eleitorais do inte-
rior, com a movimentação de 
aproximadamente 4 mil urnas 
eletrônicas, além de mais de 
1 mil baterias e 36 toneladas 
de equipamentos ainda não 
configurados para o pleito.

 Com o início do envio das 
urnas do Polo Manaus, o cro-
nograma de preparação segue 
simultaneamente nos demais 
polos do interior. A preparação 
dos equipamentos nesses lo-

cais deverá ser concluída até 
a segunda-feira da semana 
da eleição.

Na capital, a preparação das 
urnas de Manaus será reali-
zada ao longo de seis dias na 
semana que antecede a vota-
ção, com conclusão prevista 
para a quinta-feira (01/10). A 
distribuição dos equipamen-
tos para os locais de votação 
ocorrerá na sexta e no sábado, 
com o uso de veículos utilitá-
rios e caminhões. 

Além da logística, Marcelo 
Sussuarana destaca os pro-
cedimentos relativos à parte 
operacional interna que ga-
rantem a segurança e a au-
ditabilidade do processo de 
votação.  “A urna eletrônica 
não é conectada à internet 
nem a redes de computadores 
externas. Ao final da votação, 

cada urna imprime o Boletim 
de Urna (BU), documento que 
registra os resultados daquela 
seção e pode ser conferido 
pelos fiscais dos partidos e 
das federações”, explica.  

 Os dados também são gra-
vados em uma mídia física 
para posterior transmissão. 
Em localidades distantes dos 
cartórios eleitorais, o TRE-AM 
utiliza pontos de transmissão 
via satélite para encaminhar os 
dados criptografados ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

“Esse procedimento permi-
te dar agilidade à totalização, 
mantendo as etapas de trans-
missão e apuração dentro dos 
mecanismos de segurança e 
fiscalização previstos pela 
Justiça Eleitoral”, completa o 
Assessor de Gestão das Elei-
ções, Marcelo Sussuarana.
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Lula e Flávio aparecem 
empatados no 2º turno

Divulgação

Lula e Flávio Bolsonaro aparecem tecnicamente empatados  
O levantamento BTG/

Nexus divulgado ontem 
(21) mostra uma disputa 
dentro da margem de erro 
entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
e o senador Flávio Bolso-
naro (PL) nos cenários de 
primeiro e segundo turnos 
das eleições presidenciais 
de 2026. A pesquisa BTG/
Nexus, divulgada nesta 
segunda-feira (21), apon-
ta empate técnico entre 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o se-
nador Flávio Bolsonaro 
(PL) nos cenários de pri-
meiro e segundo turnos 
das eleições presidenciais  

de 2026.
No primeiro turno, em 

cenário estimulado, Lula 
registra 40% das inten-
ções de voto, enquanto 
Flávio Bolsonaro aparece 
com 37%. Na pesquisa an-
terior, o petista tinha 42%, 
e o senador mantinha 37%. 
Com a oscilação, a diferen-
ça caiu de cinco para três 
pontos percentuais, dentro 
da margem de erro de dois 
pontos para mais ou para 
menos. 

Na simulação de se-
gundo turno, Lula apare-
ce com 46%, contra 45% 
de Flávio Bolsonaro. Os 
dois candidatos oscila-

ram um ponto percentu-
al para baixo em relação 
ao levantamento anterior. 
Brancos e nulos somam 
7%, enquanto 1% dos en-
trevistados não soube res-
ponder ou não respondeu. 
No cenário estimulado de 
primeiro turno, o escritor 
Augusto Cury (Avante) re-
gistra 6% das intenções 
de voto, seguido por Ro-
naldo Caiado (PSD), com 
5%. Renan Santos (Missão) 
aparece com 3%, enquan-
to Romeu Zema (Novo) e 
Samara Martins (UP) têm 
1% cada. Outros candida-
tos registraram menos de 
1%. Na pesquisa espontâ-

nea, quando os nomes dos 
candidatos não são apre-
sentados, Lula soma 40% 
e Flávio Bolsonaro, 34%. 
Os percentuais permane-
cem estáveis em relação 
ao levantamento anterior. 
A pesquisa também ava-
liou possíveis confrontos 
no segundo turno. Lula 
aparece com 47% contra 
41% de Romeu Zema; em-
pata com Ronaldo Caiado, 
com 45% para cada um; 
registra 47% contra 39% 
de Renan Santos; e marca 
44% diante de 43% de Au-
gusto Cury. O levantamen-
to foi realizado pela Nexus 
– Pesquisa e Inteligência 

de Dados, entre os dias 18 
e 20 de setembro, por meio 
de entrevistas telefôni-
cas com 2.006 eleitores. 
A pesquisa tem nível de 
confiança de 95% e mar-
gem de erro de dois pontos 
percentuais para mais ou 
para menos. O estudo foi 
contratado pelo BTG Pac-
tual e está registrado no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) sob o número BR-
00485/2026. O primieor 
turno das eleições acon-
tece no dia 4 de outubro 
e deve levar milhões de 
brasileiros às urnas para 
escolher os novos repre-
sentantes.
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Força-tarefa combate
efeitos da seca em aldeias

 DSEI PARINTINS

Seca dificulta o acesso

 

A estiagem já provoca im-
pactos em 29 das 154 aldeias 
atendidas pelo Distrito Sa-
nitário Especial Indígena 
Parintins (DSEI PIN). O nú-
mero corresponde a 18,8% 
das aldeias monitoradas e 
representa uma população 
estimada de 3.150 indíge-
nas afetados, o equivalente 
a 17,6% da população alde-
ada do distrito.

Os dados fazem parte do 
monitoramento semanal 
realizado pelas equipes 
do DSEI Parintins e foram 
divulgados em boletim 
epidemiológico publicado 
em 17 de setembro. O distri-
to atende uma população 
estimada de 17.890 indíge-
nas, distribuídos em 154 al-
deias, 12 polos-base e nove 
municípios dos estados 
do Amazonas e do Pará. 
Entre as localidades afe-
tadas, 20 aldeias apresen-
tam comprometimento 
parcial do acesso. Nesses 
casos, a navegação ainda 
é possível, mas somente 
por meio de embarcações 
de pequeno porte, como ra-
betas e barcos equipados 
com motores de 15 HP.

Outras oito aldeias en-
frentam uma situação 
considerada severamente 
comprometida. A redução 
do nível dos rios dificulta 
ou impede a entrada das 
embarcações normalmen-
te utilizadas pelas equipes 
de saúde. Diante desse ce-
nário, o DSEI PIN avalia a 
necessidade de apoio aé-
reo para garantir o deslo-
camento dos profissionais 
e a continuidade da as-
sistência às comunidades. 
A aldeia Lírio do Vale, per-
tencente ao Polo-Base Vila 
Nova II, em Maués (AM), 
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encontra-se isolada, sem 
condições regulares de 
acesso para a prestação 
da assistência diretamen-
te em seu território. Atu-
almente, os moradores 
precisam percorrer cerca 
de 1h30 de caminhada até 
a aldeia Terra Nova, onde 
estão sendo atendidos pe-
las equipes de saúde.

Paralelamente, o DSEI 
PIN mantém diálogo 
com o Agente Indígena 
de Saúde (AIS) da aldeia 
para viabilizar a limpeza 
de uma área que possa 
ser utilizada como ponto 
de pouso para aeronaves, 
possibilitando o acesso à 
localidade e a manuten-
ção da assistência. Os im-

pactos foram identificados 
nos municípios de Maués, 
Aveiro e Barreirinha. Se-
gundo Tatiana Rodrigues, 
enfermeira do Núcleo 1 
de Monitoramento de In-
dicadores e Situações de 
Saúde do DSEI Parintins, 
o acompanhamento das 
condições dos rios é rea-
lizado pelas equipes que 
atuam diretamente nas 
aldeias.

Desde abril, os profissio-
nais passaram a registrar 
semanalmente informa-
ções sobre o nível dos rios, 
as condições de navegabi-
lidade e as possibilidades 
de acesso às comunidades. 
Esse acompanhamento 
é integrado ao formulário 

utilizado para monitorar do-
enças, agravos e outras situ-
ações de saúde no território.

“Quando a gente tem 
uma aldeia impactada 
com o nível do rio que 
não permite chegar mais 
uma lancha maior, eles 
já começam a nos infor-
mar, e vamos traçando as 
estratégias para acessar 
aquela aldeia de outras 
formas”, explica Tatiana. 
 De acordo com a enfer-
meira, o monitoramento 
permite identificar anteci-
padamente as localidades 
que necessitam de atenção 
diferenciada e direcionar 
as ações de saúde confor-
me a evolução da estia-
gem, contribuindo para o 

planejamento logístico e 
a continuidade da assis-
tência às populações indí-
genas. Além de dificultar 
o deslocamento das equi-
pes de saúde, a estiagem 
interfere diretamente na 
rotina e na segurança ali-
mentar das comunidades 
indígenas. 

Diante desse cenário, o 
DSEI PIN realiza articula-
ções com órgãos públicos 
para buscar alternativas 
de apoio às comunidades 
mais afetadas. As articu-
lações têm como objetivo 
viabilizar o acesso a in-
sumos alimentares e mi-
nimizar os impactos da 
estiagem sobre as comu-
nidades.

 



Manaus, sexta-feira, 
11 de julho de 2025 Cidade
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Jovem autista morre 
vítima de agressão

Divulgação 

Família de Iago pede 
respostas sobre investigação

 

ram com o filho antes de 
ele ser encontrado.

Iago tinha diagnóstico 
de transtorno do espectro 
autista (TEA) nível 2 de su-
porte e transtorno de dé-
ficit de atenção e hipera-

tividade (TDAH). Na noite 
anterior à morte, ele havia 
saído de casa para parti-
cipar das comemorações 
do Sou Manaus, no Centro 
Histórico. 

Segundo a mãe, o estu-

dante também celebrava 
uma conquista profissio-
nal: a contratação para 
trabalhar como corretor 
de imóveis. A DEHS infor-
mou que o caso continua 
em investigação.

Homem é preso após matar companheira

Preso por 
estupro de 
vulnerável

A vítima foi atacada em via 
pública pelo suspeito

Divulgação

Um homem de 39 anos 
foi preso em flagrante, na 
sexta-feira (18), suspeito de 
matar a companheira, de 
24 anos, a golpes de arma 
branca, na tarde do mesmo 
dia, no município de Hu-
maitá. A prisão foi efetua-
da pelas forças de seguran-
ça do município.

De acordo com as inves-
tigações, concluídas na 
madrugada deste sábado 
(19/09), o suspeito avistou 
a vítima nas proximida-
des de um estabelecimento 
e, em seguida, foi até sua 
residência, onde pegou a 
arma do crime. Ao retornar 
ao local, ele atacou a com-
panheira.

Testemunhas relataram 
que Amanda tentou se de-
fender e pedir socorro, con-
seguindo correr até uma 
oficina de motores, onde 
caiu ferida.

A Polícia Militar foi acio-
nada e encontrou a vítima 
no interior da oficina, en-
quanto equipes de socorro 
já haviam sido chamadas. 
Após o atendimento, os 
policiais iniciaram buscas 
pelo suspeito.

O indivíduo foi locali-
zado pela Polícia Militar 
escondido nos fundos do 
quintal de um estabele-
cimento comercial, na 
avenida 5 de Setembro,  
em Humaitá. 

Durante a abordagem, 
o homem estava com um 
terçado, que, segundo 
as informações levanta-
das durante as diligên-
cias, teria sido utilizado 
no crime. Uma bicicleta 
também foi apreendida. 
Os policiais constataram 
ainda vestígios de sangue 
no corpo do suspeito, na 
arma branca e na bicicle-
ta. O homem foi conduzi-
do até a delegacia, onde 
passou pelos procedi-
mentos, e foi autuado em 
flagrante por feminicídio. 
Ele será encaminhado 
para audiência de custó-
dia e ficará à disposição  
da Justiça.

Um homem de 23 
anos foi preso pela De-
legacia Especializada 
em Proteção à Crian-
ça e ao Adolescente 
(Depca), com apoio da 
Delegacia de Proteção 
à Criança, da Polícia 
Civil de Alagoas, pelos 
crimes de estupro de 
vulnerável, induzimen-
to ao suicídio, ameaça 
e armazenamento de 
pornografia infantoju-
venil praticados contra 
uma adolescente. Se-
gundo as investigações, 
o suspeito utilizava per-
fis na internet para se 
aproximar da vítima e, 
ao longo do tempo, pas-
sou a exercer controle 
sobre sua rotina e suas 
relações sociais. Ele exi-
gia que a adolescente 
usasse um colar com 
a fotografia do próprio 
olho, como forma de 
simbolizar a vigilância 
que exercia sobre ela.

O estudante de Psico-
logia Iago Victor Nasci-
mento Colares, de 25 anos, 
morreu após ser agredido 
durante a madrugada de 7 
de setembro, em Manaus. 
O jovem foi levado com 
vida ao Serviço de Pronto 
Atendimento (SPA) da Co-
lônia Oliveira Machado, na 
Zona Sul, mas não resistiu 
aos ferimentos e morreu 
por volta de 1h. As circuns-
tâncias da agressão ainda 
são desconhecidas, e a fa-
mília busca esclarecer o 
caso. O caso é investigado 
pela Delegacia Especiali-
zada em Homicídios e Se-
questros (DEHS). Até o dia 
20 de setembro, a mãe da 
vítima, a administradora 
Tatiana Colares, ainda não 
tinha informações sobre o 
local exato da agressão, os 
responsáveis pelo ataque 
ou as pessoas que estive-
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Lula ameaça reagir 
ao tarifaço dos EUA
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Organização das Nações Uni-
das (ONU) na terça-feira (22).

Apesar do tom duro, Lula 
disse que pretende continuar 
negociando com o governo 
norte-americano para tentar 
reduzir as tarifas aplicadas 
sobre produtos brasileiros. O 
presidente afirmou que não 
pretende iniciar uma guerra 
tarifária, mas poderá adotar 
medidas de reciprocidade 
caso não haja avanço nas 
conversas.

As tensões comerciais en-
tre Brasil e Estados Unidos au-
mentaram após a aplicação 
de sobretaxas sobre produtos 
brasileiros. Lula considera as 
tarifas injustas e afirmou que 

o governo brasileiro ainda 
busca uma solução por meio 
da negociação.

O Brasil acionou a Lei de 
Reciprocidade Econômica e 
abriu consultas diplomáticas 
para contestar as barreiras. 
Até o momento, porém, não 
aplicou novas tarifas direta-
mente contra produtos norte-
-americanos como forma de 
retaliação.

Na entrevista, Lula também 
falou sobre as eleições bra-
sileiras, marcadas para 4 de 
outubro, e disse estar preo-
cupado com o pleito, embora 
tenha afirmado acreditar na 
própria reeleição. O presidente 
defendeu as urnas eletrôni-

cas e criticou possíveis in-
terferências estrangeiras no 
processo eleitoral.

O presidente afirmou que os 
Estados Unidos não deveriam 
se envolver nas eleições do 
Brasil. A diplomacia brasilei-
ra já indicou que Lula deve 
defender a soberania nacional 
e rejeitar interferências exter-
nas em seu discurso na ONU.

Lula também classificou 
como grave a atuação dos 
Estados Unidos na Venezue-
la. Em janeiro, forças norte-
-americanas capturaram Ni-
colás Maduro em Caracas, e 
o ex-presidente venezuela-
no está preso nos Estados 
Unidos.

Lula endurece críticas a Trump, 
mas mantém aposta no diálogo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) voltou a criticar, 
nesta segunda-feira (21), a pos-
tura do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e afir-
mou que o norte-americano 
“age como um imperador”. A 
declaração foi dada em entre-
vista à CNN, em Nova York, 
onde Lula participa da aber-
tura da Assembleia Geral da 
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Just Motors quebra 
motor, mas segue líder

 

Divvulgação 

Divvulgação 

A quinta etapa do Road to 
1000 Milhas 2026 terminou 
antes mesmo da largada para 
a Just Motors Racing. Depois 
de conquistar a pole position 
da categoria P4 e o quinto me-
lhor tempo geral na classifi-
cação, a equipe amazonense 
sofreu uma quebra de motor e 
não conseguiu participar das 2 
Horas de Cascavel. Apesar do 
revés, a atual campeã man-
tém a liderança da P4, com 45 
pontos de vantagem sobre o 
segundo colocado, e segue na 
disputa pelo bicampeonato.

Falha no motor
O problema apareceu nas 

voltas finais da classificação, 
quando o carro apresentou 
uma falha no motor. A equipe 
iniciou imediatamente os tra-
balhos para identificar e cor-
rigir o defeito, mas constatou 
que um pequeno fragmen-
to metálico havia atingido a 
bomba de óleo e provocado da-
nos no motor.

Sem tempo hábil e condi-
ções técnicas para concluir o 
reparo, o protótipo não pôde 
ser colocado no grid. O aban-

dono encerrou a sequência 
de vitórias da Just Motors em 
2026, mas a equipe formada 
por Paulo De’Carli e Paulinho 
De’Carli, pai e filho, manteve 
uma marca importante na 
temporada: segue invicta em 
pole positions na categoria P4.

“Fizemos o quinto melhor 
tempo da geral e novamente 
fomos os primeiros da P4. In-
felizmente, uma quebra me-
cânica nos impediu de largar. 
É frustrante porque nossa 
invencibilidade foi interrompi-
da não pelo desempenho na 
pista, mas por um problema 
no carro. Faz parte do automo-
bilismo. O mais importante é 
que continuamos líderes, com 
45 pontos de vantagem, e se-
guimos muito fortes na busca 
pelo bicampeonato”, destacou 
Paulinho De’Carli.

Preparação
Para Paulo De’Carli, o mo-

mento agora é transformar o 
contratempo em preparação 
para o próximo desafio. “No 
endurance, precisamos estar 
preparados também para si-
tuações como essa. A equipe 

fez tudo o que estava ao al-
cance para tentar colocar o 
carro na pista. Agora vamos 
trabalhar nos reparos, enten-
der cada detalhe do que acon-
teceu e preparar o equipamen-
to para chegarmos fortes à  
próxima etapa”, afirmou.

Atual campeã da primeira 
edição do Road to 1000 Milhas, 
conquistada em 2025, a Just 
Motors Racing concentra os 
esforços na recuperação do 

carro para a sexta etapa, mar-
cada para Chapecó (SC), em 
novembro.

Mesmo sem completar a 
etapa de Cascavel, a equipe 
amazonense mantém a lide-
rança da categoria P4. A di-
ferença de 45 pontos para o 
segundo colocado permanece 
na classificação após a quinta 
etapa. Com o resultado, os tra-
balhos da equipe passam a se 
concentrar na recuperação do 

equipamento e na preparação 
para a próxima rodada.

A etapa de Cascavel não alterou 
a posição da equipe na P4. Agora, o 
trabalho se concentra nos reparos 
e na preparação do protótipo para 
novembro. A Just Motors chega 
à próxima etapa na liderança do 
campeonato nacional.

A temporada também man-
tém a equipe como referência 
do Amazonas no endurance 
nacional. 

asdasdasdmenus exclusivos

O Flamengo ampliou a 
vantagem na liderança do 
Campeonato Brasileiro após 
o fim da 28ª rodada. A equi-
pe carioca venceu o Red 
Bull Bragantino por 2 a 1, 
no Maracanã, e chegou aos 
60 pontos, três a mais que o 
Palmeiras. O resultado tam-
bém marcou a quarta vitó-
ria seguida do Rubro-Negro 
na competição. A CBF con-
firmou a vantagem de três 

pontos sobre o vice-líder.
Além da liderança geral, o 

Flamengo também ocupa a 
primeira posição no segun-
do turno, com 20 pontos em 
nove partidas. Cruzeiro e 
Santos aparecem logo atrás. 
A equipe mineira venceu o 
Vitória por 3 a 1, de virada, no 
Barradão, enquanto o Santos 
bateu o Remo por 2 a 1, no 
Mangueirão.

O desempenho do Santos 

no returno chama atenção. 
O Peixe soma 17 pontos em 
oito jogos, apenas três a me-
nos que o Flamengo, mas 
com uma partida a menos 
disputada. A vitória sobre 
o Remo ainda representou 
a quarta consecutiva do 
Santos como visitante no 
Brasileirão, sequência que 
não ocorria desde 1984, se-
gundo levantamento do  
Gato Mestre.

O Corinthians ocupa a úl-
tima posição no recorte do 
segundo turno, com cinco 
pontos em nove partidas. Na 
28ª rodada, o time paulista 
perdeu por 3 a 1 para o Flu-
minense, na Neo Química 
Arena. O Internacional tam-
bém voltou ao Z-4 do returno 
após ser derrotado pelo São 
Paulo por 1 a 0, no Morumbis. 
O Colorado soma sete pontos 
em nove jogos.

Flamengo é líder, e Timão fica na lanterna

Atual 
campeã 

concentra os 
esforços na 
preparação 

para o 
próximo 
desafio
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Ferreira Pena reaproveita 
pedras históricas no Centro
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Pedras retiradas da via serão 
reaproveitadas no projeto

 
Exposição reúne 13 artistas amazonenses

Shopping Ponta Negra reúne 30 pinturas de artistas amazonenses

Divulgação 

A rua Ferreira Pena, no 
Centro Histórico de Manaus, 
começa a revelar parte da 
nova paisagem que terá com 
a criação da primeira “Rua 
Gastronômica” da capital. 
Entre as mudanças previs-
tas, um dos elementos que 
permanecem é justamente 
parte da história já existente 
no local: as pedras de lioz re-
tiradas manualmente da via 
serão tratadas e reaproveita-
das no projeto.

As peças passam por lim-
peza e preparação para vol-
tar à rua após a conclusão 
das etapas de infraestrutura. 
O reaproveitamento integra 
a proposta de transformar 
o trecho entre as ruas 10 de 
Julho e Ramos Ferreira sem 
romper completamente com 
as características que já fa-
zem parte da paisagem do 
Centro Histórico.

Memória no caminho
A preservação dos ele-

mentos existentes também 
aparece na arborização. O 

O Shopping Ponta Ne-
gra, na zona Oeste de 
Manaus, recebe a tercei-
ra edição da exposição 
“Arte da Amazônia para 
o Mundo”. Aberta ao 
público desde a última 
quinta-feira (17), a mos-
tra reúne 30 pinturas de 
13 artistas amazonen-
ses e fica em cartaz até 
2 de outubro, no piso L2.

Com curadoria de Be-
lisário Arce, a exposição 
reúne diferentes estilos 
e gerações da produção 
artística do Amazonas. 
Participam desta edição 
Bráulio Menezes, Suza-

na Pires, Sônia Sobrei-
ra, Raymond de Sá, Jair 
Jacqmont, Marcos Cas-
tro, Francimar Barbosa, 
Belisário Arce, Nelson 
Freire, Nailson Nova-
to, Homero Amazonas, 
Margarida Benchaya e 
Max Cohen.

A iniciativa da Asso-
ciação PanAmazônia 
busca ampliar a visibi-
lidade da produção ar-
tística do Amazonas e 
aproximar as obras do 
público ao levar a mos-
tra para um espaço de 
circulação diária.

Segundo a coordena-

dora de Marketing do 
Shopping Ponta Negra, 
Luana Coelho, a expo-
sição facilita o contato 
dos visitantes com os 
artistas locais. A mos-
tra também reúne tra-
balhos de diferentes es-
tilos, permitindo que o 
público conheça varia-
das formas de expres-
são da arte produzida 
no estado. A exposição 
já teve outras edições 
em Manaus. Em 2025, 
uma das mostras reu-
niu 50 obras de 26 ar-
tistas do Amazonas,  
Pará e Roraima. 

projeto mantém os oitizei-
ros da Ferreira Pena e prevê 
a valorização da arquitetura 
histórica do entorno. A nova 
configuração será acompa-
nhada por paisagismo, mo-
biliário urbano e iluminação 
cênica.

As futuras calçadas terão 
ainda pedras de São Thomé, 
que estão sendo extraídas e 
produzidas em Minas Gerais. 

O primeiro carregamento 
do material tem previsão de 
embarque para Manaus na 
próxima semana, segundo o 
fornecedor responsável.

Enquanto os materiais que 
vão compor a nova paisa-
gem são preparados, a obra 
avança na infraestrutura 
subterrânea. Estão sendo 
confeccionadas 28 caixas 
de concreto que serão utili-

zadas nas redes de energia e 
internet. As próximas etapas 
incluem a abertura das valas 
e o aterramento dos cabos.

A intervenção alcan-
ça cerca de 190 metros da 
Ferreira Pena e uma área 
de 3.841 metros quadra-
dos. Além da infraestrutu-
ra subterrânea, o projeto 
prevê nova pavimentação, 
drenagem, calçadas, ilumi-

nação, paisagismo e mobi-
liário urbano.

A transformação ocorre 
em uma área que já possui 
presença de restaurantes e 
estabelecimentos ligados à 
gastronomia. A proposta da 
Prefeitura é reforçar essa vo-
cação e criar um espaço que 
reúna gastronomia, turismo, 
patrimônio e convivência no 
Centro Histórico.
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Estiagem dos rios exige
limpeza com menos água

Reprodução

Métodos de limpeza ajudam a economizar

 

O avanço da seca dos rios 
no Amazonas reforça a preo-
cupação com o uso da água e 
os impactos da estiagem. Em 
Manaus, o Rio Negro baixou 
3,43 metros nos primeiros 21 
dias de setembro, passando 
de 24,09 metros no dia 1º para 
20,66 metros nesta segunda-
-feira (21), conforme dados do 
Porto da capital. No mesmo 
período de 2025, o nível esta-
va em 24,22 metros, 3,56 me-
tros acima da marca registra-
da neste ano.

Além de afetar o nível dos 
rios e o deslocamento de 
comunidades, a estiagem 
prolongada e a redução das 
chuvas aumentam os riscos 
de insegurança hídrica e ou-
tros problemas de saúde. O 
cenário também reforça a ne-
cessidade de adotar medidas 
para evitar desperdícios em 
atividades que utilizam água 
diariamente.

É nesse contexto que a JAN-
-PRO, franquia internacional 
de limpeza profissional, uti-
liza técnicas voltadas ao uso 
racional da água durante a 
higienização de ambientes. 
O método combina produ-

tos concentrados, dosagem 
controlada, panos e mops de 
microfibra, equipamentos es-
pecíficos e treinamento das 
equipes.

A proposta é adaptar o uso 
da água à necessidade de 
cada tarefa. As microfibras 
permitem realizar etapas da 
limpeza com pouca umida-
de, enquanto a dosagem con-
trolada dos produtos ajuda a 
evitar excessos e enxágues 
repetidos.

Consumo é controlado du-
rante o serviço

A JAN-PRO trabalha com 
parâmetros de consumo por 
tarefa, utilizados como metas 
operacionais e indicadores 
de sustentabilidade. Dessa 
forma, a quantidade de água 
empregada faz parte do pla-
nejamento do serviço e pode 
ser acompanhada durante a 
operação.

Para Francisco Pimentel, 
gerente de qualidade da JAN-

-PRO, o treinamento é funda-
mental para que essas práti-
cas façam parte da rotina das 
equipes.

“O nosso objetivo é mostrar 
que limpeza profissional não 
precisa significar desperdício 
de água. Quando existe pla-
nejamento, dosagem correta 
e utilização adequada dos 
equipamentos, conseguimos 
limpar de forma eficiente 
usando somente o necessá-
rio. Isso traz benefícios para a 

operação e também reduz os 
impactos ambientais”, afirma.

Outro ponto do processo é a 
utilização de produtos biode-
gradáveis dentro do conceito 
de Green Cleaning. Segundo a 
empresa, a escolha considera 
produtos com menor impacto 
ambiental e menor carga quí-
mica, de acordo com as polí-
ticas de sustentabilidade da 
marca.

Planejamento evita retrabalho
A JAN-PRO também reali-

za inspeções para verificar 
o resultado dos serviços. O 
controle ajuda a identificar 
situações que poderiam exi-
gir uma nova limpeza e, con-
sequentemente, aumentar o 
consumo de água e produtos.

Com planejamento, treina-
mento e acompanhamento 
do serviço, a proposta é redu-
zir desperdícios sem compro-
meter a eficiência da limpeza. 
Em um período de estiagem 
e queda dos níveis dos rios no 
Amazonas, o uso adequado 
da água ganha importância 
também nas operações de 
empresas, condomínios e ou-
tros ambientes.

Divvulgação 

Agricultura do Amazonas 
chega a R$ 3,84 bilhões

O valor da produção das 
lavouras temporárias e per-
manentes do Amazonas 
chegou a R$ 3,84 bilhões em 
2025, alta de 23,7% em rela-
ção aos R$ 3,11 bilhões regis-
trados em 2024. Em 2023, o 
valor havia sido de R$ 2,29 
bilhões. Em dois anos, o 
avanço foi de 67,9%. Os dados 
são da Produção Agrícola 
Municipal (PAM), divulgada  
pelo IBGE.

A área plantada ou destina-
da à colheita também cresceu. 
Passou de 121,8 mil hectares 
em 2023 para 164,8 mil hec-
tares em 2025. Já a área efeti-
vamente colhida avançou de 
114,4 mil para 162,9 mil hecta-
res no período.

Com o resultado de 2025, 
o Amazonas ficou na 21ª po-
sição entre os estados brasi-
leiros em valor da produção 
agrícola. Na Região Norte, o 

Pará liderou, com R$ 38,38 bi-
lhões, seguido por Tocantins, 
com R$ 15,08 bilhões, e Ron-
dônia, com R$ 12,94 bilhões. 
O Amazonas ficou à frente de 
Roraima, Acre e Amapá.

No país, o valor da produção 
agrícola alcançou R$ 927,2 bi-
lhões em 2025, crescimento 
nominal de 18,4% sobre 2024. 
A alta amazonense ficou 5,3 
pontos percentuais acima da 
média nacional.

Mandioca lidera
A mandioca foi o principal 

produto agrícola do Amazo-
nas em geração de valor, com 
R$ 1,31 bilhão, equivalente a 
34,14% do total estadual. De-
pois aparecem banana, com 
R$ 657 milhões; abacaxi, R$ 
391,2 milhões; açaí, R$ 250 
milhões; e melancia, R$ 206,9 
milhões. Juntas, as cinco cul-
turas responderam por cerca 
de 73% do valor produzido.

Mandioca lidera agricultura do AM com R$ 1,31 bilhão
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Laiane Pedrosa

Laiane Pedrosa é natural de Curitiba, tem 1,64 de altura e muita sensualidade. Ela ama se alimentar bem, caminhar, an-dar de bicicleta para manter seu belo corpo. Ela diz que não vive sem chocolate e vinho.
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da 1ª Região (TRF-1). A licença 
estabelece 22 condicionantes 
para a atividade de mineração. 
Entre as regras, está a proibição 
da exploração nas margens do 
rio, nas proximidades de de-
sembocaduras de igarapés e 
afluentes, em lagos, remansos, 
áreas de desova de quelônios e 
no canal de navegação.

O documento também proí-
be o lançamento de óleos, gra-
xas e outras substâncias que 
possam poluir a água. Outra 
exigência determina a inter-
rupção imediata das ativida-
des caso sejam encontrados 
vestígios arqueológicos, his-
tóricos ou artísticos. Nesses 
casos, o fato deverá ser co-
municado ao Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e ao Ipaam. 

A cooperativa também de-
verá informar ao órgão am-
biental, no prazo de até 90 
dias, a quantidade de balsas 
e dragas utilizadas, além da 
identificação dos proprie-
tários dos equipamentos. 
O descumprimento das condi-
cionantes pode levar à invali-
dação da licença e à aplicação 
de penalidades previstas na 
legislação ambiental. 

Em nota, o Ipaam afirmou 
que a atividade autorizada está 
condicionada ao cumprimen-
to das exigências ambientais. 
O órgão também destacou 
que eventuais irregularidades 
podem resultar em sanções 
administrativas, incluindo a 
suspensão ou o cancelamen-
to da autorização. A atividade 
de garimpo no Rio Madeira é 

marcada pelo uso de balsas 
e dragas para a extração de 
ouro. A operação pode provo-
car impactos ambientais, espe-
cialmente quando ocorre sem 
controle e fiscalização, devido 
à movimentação do leito do rio 
e ao risco de contaminação da 
água. 

A exploração mineral tam-
bém exige atenção à preser-
vação dos ecossistemas aquá-
ticos e das comunidades que 
dependem do rio para o abas-
tecimento, a pesca e o trans-
porte. Por isso, a atividade deve 
seguir regras ambientais que 
reduzam os danos à fauna, à 
flora e aos recursos hídricos da 
região. Com a autorização con-
cedida pelo Ipaam, a opera-
ção entre Manicoré e Humaitá 
deverá cumprir 22 condicio-

nantes ambientais. Entre as 
exigências estão a proibição 
da exploração em áreas sensí-
veis, o controle de substâncias 
poluentes e a comunicação 
de possíveis vestígios arque-
ológicos. O descumprimento 
das regras pode resultar em 
sanções, suspensão ou can-
celamento da licença. A região 
do Rio Madeira, entre Mani-
coré e Humaitá, já foi alvo de 
diversas operações da Polícia 
Federal contra atividades de 
garimpo ilegal. As ações de fis-
calização buscam combater a 
extração irregular de minérios 
e os impactos ambientais as-
sociados à atividade. A atua-
ção das forças de segurança 
busca combater a exploração 
irregular de minérios e reduzir 
os impactos ambientais.

Justiça libera garimpo 
de ouro no Rio Madeira
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POLÍCIA FEDERAL

Rio Madeira já foi alvo de operações

A Justiça Federal determi-
nou que o Instituto de Proteção 
Ambiental do Amazonas (Ipa-
am) restabelecesse a validade 
de seis licenças de operação 
para atividades de garimpo no 
Rio Madeira. Em cumprimen-
to à decisão, o órgão ambiental 
autorizou a extração de ouro 
por dragagem em uma área 
de 14.747,63 hectares, entre 
os municípios de Manicoré e 
Humaitá, no interior do Ama-
zonas. 

A licença classifica a ativi-
dade como de grande poten-
cial poluidor e degradador e 
estabelece validade de um 
ano. O documento foi emiti-
do após decisão assinada, em 
25 de agosto, pelo juiz federal 
João Paulo Pirôpo de Abreu. O 
magistrado determinou que o 
Ipaam restabelecesse a vali-
dade das licenças concedidas 
à Cooperativa dos Garimpeiros 
da Amazônia (COOGAM) e à 
Cooperativa dos Garimpeiros 
e Mineradores de Fundo de 
Quintal e de Subsistência Fa-
miliar do Amazonas (COOE-
MFAM). 

As autorizações foram emi-
tidas em dezembro de 2017, 
mas tiveram os efeitos sus-
pensos poucos dias depois 
por determinação judicial. Ao 
analisar um pedido da COO-
GAM, o juiz entendeu que o 
período de suspensão não de-
veria ser contabilizado no pra-
zo de validade das licenças. 
O Ipaam informou que a auto-
rização foi emitida em cumpri-
mento à decisão da 6ª Turma 
do Tribunal Regional Federal 


